
  

 
MUNICIPIO DE 

ALMADA 
 

Assembleia Municipal 

EDITAL 

Nº 49/XI-1º/2013-14  

 (Congresso da Mudança – Almada 1993 

20 anos depois, mais Associativismo, Voluntariado e 

Participação) 
 

EU, JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 

MUNICIPAL DO CONCELHO DE ALMADA 

Torno público que na Primeira Reunião da Sessão Ordinária referente ao mês de 

dezembro de 2013 da Assembleia Municipal de Almada, realizada no dia 18 de 

dezembro de 2013, a Assembleia Municipal aprovou a seguinte Moção/Deliberação:  

 

MOÇÃO/DELIBERAÇÃO 

 

Cumpriu-se este ano (30 e 31 de Outubro) o 20º aniversário da realização de um 

importante Congresso Nacional de Colectividades que mudou por completo o paradigma 

associativo nacional. Esse congresso realizou-se em Almada e nele participaram 

dezenas de Dirigentes Associativos almadenses, tendo dado um forte contributo para o 

que é hoje o Movimento Associativo Nacional.  
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Desde então, muita coisa mudou mas muitos dos problemas diagnosticados naquele 

congresso mantêm-se. A responsabilidade não é certamente dos Dirigentes Associativos 

e das Associações e Colectividades.  

É reconhecido que a sociedade portuguesa está a atravessar um momento muito difícil.  

Pode-se aqui discorrer sobre as causas, os responsáveis, os caminhos escolhidos e as 

suas consequências. Preferimos deixar que cada um faça a sua própria avaliação.  

No que respeita ao Movimento Associativo Popular [MAP], não se pode deixar de fazer 

o diagnóstico, apresentar e reivindicar soluções e mudanças que passam, 

necessariamente por alterações de políticas, a nível central, legislativo e jurídico, para 

recuperarmos a nossa dignidade e soberania políticas, sociais, históricas, económicas e 

culturais.  

Importa manifestar desacordo absoluto face o insuportável agravamento dos custos nos 

bens e serviços essenciais ao Associativismo, resultado do aumento da carga fiscal e 

da supressão das suas taxas intermédias - com reflexo nos custos da energia como a 

electricidade, os combustíveis, o gás, portagens; agravamento das rendas; aumento das 

ações inspectivas com a aplicação de pesadas coimas, exigência de autorizações e 

agravamento de taxas e licenças para as iniciativas a que se junta a faturação 
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electrónica e a obrigatoriedade da apresentação do Modelo 22, tudo isto sem ter em 

conta as características do nosso Movimento Associativo que, pela sua natureza social, 

histórica e cultural deveria ser objecto de discriminação positiva. A Constituição da 

República Portuguesa, no seu artigo 78º, deixa clara a importância e a responsabilidade 

sobre esta matéria.  

Ao mesmo tempo baixam as receitas das atividades estatutárias e não estatutárias das 

Colectividades face as dificuldades económicas e financeiras das famílias, das 

autarquias, das empresas. Vive-se uma fase depressiva, recessiva e há que contrariá-la! 

É que ao contrário daquilo que alguns apregoam, afirmando que o associativismo é 

“subsídio-dependente”, considerando o volume anual de negócios que dinamiza a nível 

local e nacional, o movimento associativo popular, é mesmo um contribuinte líquido do 

Orçamento de Estado. Basta pensar que, quando as autarquias atribuem 100.000 euros 

às atividades das colectividades e associações do nosso concelho, 23.000 euros vão 

direitinhos para o ministério das finanças.  

Mas o movimento associativo será capaz de se regenerar, renovar, reforçar e dar um 

novo sentido à vida das comunidades. Será capaz de prevenir contra a exclusão e 

incluir socialmente crianças, jovens, adultos e idosos. Contribuirá para uma sociedade 
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mais justa, mais solidária, mais fraterna, mais democrática e participativa pela via da 

cultura, do recreio e do desporto. Essa sempre foi a sua função e continuará a ser.  

Vale a pena conhecer todas as Colectividade de Almada, os seus vários projetos e 

serviços que prestam às suas várias comunidades, às freguesias, à nossa Terra e 

Concelho de Almada. Vale a pena participar nas suas iniciativas e eventos regulares.  

Vale a pena ser dirigente associativo voluntário. Vale a pena entregarmo-nos a uma 

causa que não tem preço, mas tem valor.  

O Congresso da Mudança foi um momento histórico que hoje aqui deve ser recordado, 

saudando e manifestando o nosso reconhecimento a todos quantos nele se empenharam 

nestes, particularmente à Câmara Municipal de Almada e aos Dirigentes Associativos 

que constituíram e integram a Associação Concelhia das Colectividades de Almada, ela 

mesma fruto das recomendações desse congresso.  

Assim,  

A Assembleia Municipal de Almada, reunida em sessão ordinária a 18, 19 e 20 de 

Dezembro de 2013, no Edifício do Poder Local da Freguesia do Feijó, delibera:  
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1) Saudar o MAP português pela passagem dos 20 anos do Congresso de Almada – o 

Congresso da Mudança - realizado no Complexo Municipal dos Desportos da 

Cidade, entre 30 e 31 de Outubro de 1993;  

2) Apoiar as Colectividades, Associações, Clubes Almadenses que pretendam e 

necessitem de requerer o Estatuto de Utilidade Pública Municipal para efeitos de 

redução/isenção do valor de renda atualizado, face a aplicação da nova Lei das 

Rendas (L 31/2012, de 14 de Agosto) – autêntica Lei dos ‘Despejos’;  

3) Reconhecer e defender a necessidade de alteração/ reposição legislativa da isenção 

do IVA para as atividades estatutárias das associações, colectividades e instituições 

de utilidade pública;  

4) Apoiar e acompanhar as Comemorações, no próximo ano, dos 40 anos do 25 de 

Abril de 1974, por todas as razões históricas, sociais e políticas e, em especial, por 

todos os avanços e mudanças positivas e construtivas para o MAP – liberdades de 

reunião, de associação, de filiação e de prossecução de atividades;  

5) Apoiar e acompanhar, em 2014, as Comemorações dos 90 anos da Confederação 

Portuguesa das Colectividades de Cultura, Recreio e Desporto;  
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6) Saudar a reunião do Conselho Nacional da CPCCRD, realizada no passado 7 de 

Dezembro, no Convento dos Capuchos, em que Dirigentes e Conselheiros Associa-

tivos deste Órgão social nacional se reuniram para analisar os problemas e 

dificuldades e aprovar soluções e propostas a apresentar ao Governo Central para 

mudança de rumo e de políticas que estão a aniquilar o futuro próximo de muitas 

Colectividades, tanto a nível local, como regional e nacional;  

7) Saudar a Associação Concelhia das Colectividades de Almada [ACCA] na passagem 

dos seus 12 anos e pela sua nova sede social e instalações, cedidas pela CMA, 

sitas nas Barrocas/Cova da Piedade.  
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POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM 

ASSINADO E IRÁ SER AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELHO. 

Almada, em 19 de dezembro de 2013 

 

 

 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 

(JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA) 


